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Uma marca histórica: com público alvo definido, o Amigo das Crianças completa 80 anos de circulação (p. 8).

PÁGINA 6

Ecumene:
Por um mundo melhor

PÁGINA 6

Faculdades EST:
Encontro nostálgico

Depois do lançamento em Brasília, mais quatro cidades foram sede do evento, incluindo Porto Alegre (p. 4).

Correios lançam Selo comemorativo
pelos 500 anos da Reforma Luterana



No mês de maio, dedicamos 
um dia especial às mães. Já hou-
ve uma época em que casais es-
colhiam o mês de maio para seu 
casamento.

 Maio – mês das crianças?! Sim, 
é mês especial para as crianças, 
porque O Amigo das Crianças es-
tá celebrando 80 anos de exis-
tência. Dedicamos a contracapa 
desta edição a esse jornal – hoje 
revista –, que foi e é fundamental 

na vida de muitas crianças.
Foi fundamental na minha vida de fé. Por isso tomo a 

liberdade de, nesta coluna, colocar questões bem pes-
soais, em que esses temas se relacionam: Amigo das 
Crianças, mãe, noiva.

Volto à minha infância. Aos domingos, a gente espe-
rava, na frente de casa, pela passagem de um grupo 
que havia iniciado sua caminhada na Felisberta, tendo à 
frente nossa professora de culto infantil, Arlanda. Reu-
nidos ao grupo, caminhávamos mais um quilômetro e 
chegávamos, na vila do Caemborá, ao morro em que 
estavam a igreja e a escola. Na igreja, ouvíamos histó-
rias da Bíblia e cantávamos. Recebíamos figurinhas, em 
que havia uma foto e um versículo bíblico e, além dis-
so, um pequeno jornal: O Amigo das Crianças. Depois 
voltávamos para casa.

Em casa, a cada dia, ao acordar e ao repousar, e em 
cada refeição, havia um momento de oração, aos cui-
dados de nossa mãe e de nosso pai. Ouvíamos relatos 
da Bíblia. Recebíamos livros com histórias bíblicas, com 
figurinhas para colar e colorir. Também tínhamos aces-
so à Bíblia das pessoas adultas, cheias de ilustrações.

Guardo com carinho alguns desses livros. Trazem-me 
boas lembranças. Um, em especial, me comove: um 
pequeno livro de orações, que recebi aos onze anos 
de idade, antes de ir ao internato na distante São Leo-
poldo. No internato, ficaria pelos próximos sete anos, 
longe do convívio diário com minha família, porque ha-
via tomado a decisão de preparar-me para ser pastor. 
Esse livro de orações traz uma dedicatória: “Baseia a 
tua vida em Deus, que sempre ouvirá aquele que O in-
vocar com fé e sinceridade. Não esqueças, nunca, de 
agradecer-Lhe as bênçãos recebidas do Céu. Felicida-
des na continuação de teus estudos e que possas ser 
útil a Deus e à humanidade. Um forte abraço e beijos 
de tua professora e mãe. Arlanda”.

Neste mês, quero dar um abraço agradecido a duas 
pessoas especiais para a minha formação: a essa mi-
nha mãe e professora e a meu pai e amigo, também 
por ser o seu mês como noiva e noivo. Há 70 anos, no 
dia 31 de maio, uniram-se em matrimônio. Formaram 
um casal que teve como lema de sua vida matrimonial 
uma palavra do livro de Eclesiastes, gravada em letra 
dourada na capa da Bíblia que a noiva recebeu de seu 
noivo: “Lembra-te do teu Criador nos dias de tua moci-
dade...”. Por extensão, esse conselho sempre me guiou. 

Fico a pensar: quantas pessoas investiram na mi-
nha formação, na minha vida de fé! Quantas Arlandas 
Deus colocou em minha vida, desde a mais tenra ida-
de! Quantos outros mestres tive na infância, no inter-
nato, na Faculdade de Teologia, nas comunidades, nas 
amizades!

Agradecido, só posso recomendar: invista você tam-
bém na formação de pessoas, sem perder uma só opor-
tunidade para tal! Invista na formação de pessoas desde 
a sua mais tenra idade! Invista na formação das crian-
ças, brinque com elas e procure falar a sua linguagem! 
Dedique-se a adolescentes, considere a colocação de 
suas questões e auxilie na formação de seus valores! 
Dedique-se a jovens, fortaleça-os na busca de seu es-
paço e caminhe a seu lado nas suas escolhas!

Edson Edílio Streck
 Pastor Sinodal
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Maio: mês das mães, 
de noivas e noivos 

e das crianças
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PALAVRA DO PASTOR SINODAL MENSAGEM 

FOTO COMENTADA

A recomendação do apóstolo Paulo aos participantes da igreja em 
Colossos faz parte de uma série de orientações e conselhos éticos já a 
partir do capítulo 3. 

Precisamos reconhecer que, de modo geral, nossas conversas rara-
mente são agradáveis. Para continuar nessa linha de raciocínio, talvez 
devêssemos perguntar o que seria uma conversa agradável e o que seria 
uma conversa desagradável. Um dos critérios é avaliar os resultados da 
mesma: resultados positivos (de uma conversa agradável) poderiam ser 
aumento de conhecimento e informação, a solução de algum problema, 
um acordo, uma reconciliação, um pedido de perdão, uma decisão 
conjunta, um planejamento, enfim, uma conversa que traga alegria e 
satisfação para todos os envolvidos. 

“Que as suas conversas sejam sempre 
agradáveis e de bom gosto! ”  

Colossenses 4.6

Conversa agradável
    “Mas que conversa boa eu tive hoje com meu chefe!” Quando foi 

que você disse isso pela última vez à sua esposa, chegando em casa 
depois do serviço? Ou quando foi que disse frase semelhante acer-
ca de uma conversa com alguém? Com algum familiar, alguém da 
comunidade, algum amigo ou amiga?

A vida de fé de muitos, 
hoje adultos, foi desperta-
da enquanto eram crian-
ças. Um testemunho que 
nos dá o Pastor Sinodal 
Edson Streck, que guarda 
com carinho seu “Livro de 
Orações”, com dedicató-
ria de sua mãe, assinada 
em  01.12.1962. Também 
o Amigo das Crianças de 
1964, com tema sempre 
atual, como vemos na fo-
to ao lado, faz parte, não 
apenas das memórias de 
infância, mas dos primei-
ros passos na fé.

Por outro lado, resultados negativos (de 
uma conversa desagradável) poderiam ser 
um desentendimento, ofensas, confusão, 
sentimento de inferioridade, mentiras ou 
fofocas. Aliás, sobre esse último exemplo 
vale sempre lembrar aquela preciosa re-
comendação: “Quem comigo fala dos ou-
tros, para os outros fala de mim”. 

Na tentativa de seguir a recomendação 
de Paulo aos colossenses, lembremos al-
guns ingredientes necessários para uma 
boa conversa: ter tempo e saber ouvir a 
outra pessoa; respeitar a outra pessoa, 
mesmo quando diverge da minha opinião; 
falar com verdade e sinceridade, em amor.

Nos evangelhos, temos algumas con-
versas agradáveis de Jesus. Uma que se 
destaca é a conversa com a mulher sa-
maritana (Jo 4). Em primeiro lugar, Jesus 
a considera e respeita, mesmo que seja 
mulher (um judeu jamais falava com mu-
lher estranha em público), samaritana (era 

de outro povo) e de reputação duvidosa 
(pela quantidade de maridos). Outro bom 
ingrediente dessa conversa é que Jesus é 
sincero com a mulher, revelando o que ela 
tentava esconder: “Você está certa ao di-
zer que não tem marido, pois já teve cin-
co, e este que você tem agora não é, de 
fato, seu marido”. 

Essa sinceridade de Jesus poderia ser 
motivo de vergonha para a samaritana, 
contudo foi justamente o que fez ela co-
meçar a crer em Jesus. Depois disso, diz 
o texto, ela deu testemunho de Jesus em 
sua cidade, e muitos vieram a crer nele.

Assim, podemos concluir que o melhor 
resultado de uma conversa agradável é 
quando pessoas são despertadas em sua 
fé e chegam a crer em Jesus.

P. Carlos Heinz Eberle
Comunidade da Ascensão
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“Depois disso, cuida apenas para 
proceder com o próximo, como Cris-
to procedeu contigo, e deixa todas 
as tuas obras com toda a sua vida vi-
sar o teu próximo. Procura onde há 
pobres, doentes e débeis; ajuda-os; 
exercita neles a tua vida, para que 
tenham apoio, por tua parte, todos 
aqueles que precisam de ti; ajuda-
-os na medida de tuas capacidades 
com teu corpo, teus bens e tua hon-

ra... Saiba que servir a Deus não é 
outra coisa, senão servir ao teu pró-
ximo, fazendo-lhe bem com amor, 
seja ele uma criança, uma mulher, 
um criado, um inimigo ou um ami-
go. Não faças distinções quaisquer. 
O teu próximo é aquele que neces-
sita de ti em assuntos de corpo e al-
ma. Onde podes ajudar corporal e 
espiritualmente, lá há serviço a Deus 
e boas obras... Olha para a tua vida. 

Se não te encontrares, como Cristo 
no Evangelho, em meio aos pobres e 
necessitados, então saiba que a tua 
fé ainda não é verdadeira e que cer-
tamente ainda não experimentaste 
em ti o favor e a obra de Cristo” 

(Sermonário de 1522; 
prédica sobre Mt 11.2-10; 

WA 10/I, 2, p. 168, linha 17 até 
p. 169, linha10).

ESPECIAL Dia Nacional da Diaconia
Na IECLB, o Domingo Misericordias Domini (Misericórdia do Senhor – cf. Salmo 89.2) é a data esco-

lhida para a celebração do Dia Nacional da Diaconia. A data é comemorada anualmente, desde 1997. 
Neste ano, em 30 de abril, celebramos o 20° Dia Nacional da Diaconia. 

Através da Secretaria de Ação Comunitária e da Coordenação de Diaconia da IECLB, um caderno de 
estudos e celebração foi elaborado para esta data. É um material rico e que servirá para continuar a 
reflexão e ação em torno do tema, mesmo depois de celebrarmos a data festivamente. Um dos tex-
tos motivacionais é parte de uma prédica de Martim Lutero de 1522, onde ele diz:

Um segundo texto que ajuda na reflexão do que sig-
nifica e implica a Diaconia em nossas vidas e que  tam-
bém integra o material de reflexão e celebração para o 
Dia Nacional da Diaconia, parte do pensamento acima, 
de Lutero, e quem o assina é a Diaconisa e Mestre Jubila-
da, Ruthild Brakemeier.

Quando Martim Lutero afirmou isto, estava convic-
to de que as pessoas cristãs são capazes de transfor-
mar o mundo existente de tal forma que nele se torne 
visível a boa vontade de Deus para com a sua criação. 

Uma ideia fantástica! A Igreja ser o lugar onde Deus 
cria um novo mundo, diferente deste, marcado por 
violência, maldade, egoísmo e destruição. 

Como poderia acontecer isto?
O enfoque de Lutero poderia ser chamado de “te-

ologia da diaconia”. No entanto, isto não deve ser en-
tendido como se Lutero tivesse desenvolvido, dentro 
do seu enfoque teológico ou ao lado dele, uma “teo-
logia da diaconia”. Não. O próprio enfoque da teolo-
gia de Lutero é diaconal. 

Quem explica isto muito bem é Theodor Strohm (em 
“Teologia da diaconia na perspectiva da Reforma”, no 
livro de Kjell Nordstokke [org.]. A diaconia em perspec-
tiva bíblica e histórica, São Leopoldo: Sinodal, 2003, pá-
ginas 154-190).

Considerando o enfoque principal da teologia de Lu-
tero “a pessoa viverá pela fé”, Strohm fala das conse-
quências para a diaconia quando diz:

Esta justificação por graça tem consequências pro-
fundas para a pessoa que se apropria desta verdade. 
Quando ela crê que é justificada por Deus unicamen-
te pela sua graça e não por algum merecimento pró-
prio, ela adquire um novo olhar sobre si mesma, so-
bre o mundo e as pessoas. A libertação de si próprio 
e da soberba, o amor e o humilde temor a Deus são 
consequências óbvias para o novo ser humano que 
busca a semelhança com Cristo. 

A fé, como obra criadora de vida que Deus realiza 
na pessoa, é ativa por si própria no amor (conforme 

Gálatas 5.6). Desta forma, a pessoa que crê não faz 
obras de amor para sua “autorrealização”. Pelo con-
trário: quem crê já é uma pessoa realizada e, por isso, 
está livre para servir à pessoa próxima sem reservas. 

A pessoa que foi libertada para o serviço é dirigida 
para a mesma perspectiva e o mesmo trilho em que 
também transcorre o serviço divino de reconciliação 
com o mundo: o amor de Deus que não busca o que é 
“digno de amor”, mas o que deve ser libertado. Lutero 
diz: Porque Deus ama “pecadores, maus, tolos, fracos, 
para torná-los justos, bons, sábios e fortes”. O amor 
criativo em que Deus introduz a pessoa é “constituído 
de tal maneira que ele faz alguma coisa, algo precioso, 
honroso e bem-aventurado a partir daquilo que não é 
nada, que é insignificante, desprezado, mísero, morto”.

Lutero também enfatizou a regra áurea como uma 
regra do amor e da razão, na qual a frase “ama o pró-
ximo como a ti mesmo” aparece como algo compreen-
sível e concretamente praticável para cada pessoa. Ela 
vale de igual modo tanto para pessoas cristãs quanto 
para pessoas não cristãs. Na fé, contudo, cumpri-la é 
um dever óbvio. Lutero diz: 

“Ora, quem cumpre seriamente e deseja aplicar es-
se mandamento não pode contentar-se com sua boa 
intenção, mas tem de medir todas as obras, palavras e 
pensamentos de sua vida inteira por esse mandamen-
to como baliza, e perguntar-se sempre com o pensa-
mento voltado ao próximo: que gostarias que ele fizes-
se a ti? Se a pessoa tivesse isso em mente, ela também 
começaria a agir para com a outra de maneira análo-
ga. E em breve as brigas [...] e a discórdia teriam um 
fim, e [...] como diz (o apóstolo) aqui, o cumprimento 
da lei teria chegado” (do comentário de Lutero à Car-
ta aos Romanos).

Para a concretização da nova convivência cristã, Lu-
tero diz que o ser humano recebe a honra de coope-
rar com Deus, assumindo responsabilidades dentro de 
diferentes funções. Ele fala em três “estados”, usando 
a palavra latina “status”: 

É função do status ecclesiasticus testemunhar a viva-

cidade do senhorio de Cristo, que “traz e concede jus-
tiça eterna, paz eterna e vida eterna”. No status politi-
cus, ou seja, na “autoridade e ofício secular”, trata-se 
de estabelecer, preservar e fomentar a justiça tempo-
ral, a paz e a vida temporais. No status oeconomicus 
estão em pauta a preservação e promoção da base 
biológica da vida, o serviço à criação, família, trabalho, 
sustento da vida. Todo ser humano participa em sua 
vida desses três elementos de status, ainda que com 
ênfases distintas.

Como colaboradores e colaboradoras de Deus nas 
relações concretas, Lutero distingue uma “tríplice dia-
conia”, ou seja:

- uma diaconia elementar, a ser praticada no círcu-
lo de convívio primário e no contexto da família e do 
trabalho remunerado;

- uma diaconia da Igreja, voltada à congregação, que 
no “treinamento e aprendizado” da fé visa não apenas 
a uma “unidade fraternal cristã”, mas também à reno-
vação do mundo em conformidade com seu sentido 
criacional;

- uma diaconia política, voltada à comunidade civil, 
que começa pelas causas da miséria, da fome e da 
enfermidade e que recebe sua incumbência positiva 
para disponibilizar, assegurar e desenvolver dinami-
camente possibilidades de vida para os membros da 
comunidade civil e, além dela, para o convívio de di-
versas comunidades.

Theodor Strohm conclui que, com essa visão, Lutero 
abriu uma perspectiva que era apropriada para criar 
estruturas eclesiais completamente novas. A socieda-
de dos tempos modernos tornou-se, desde Lutero, o 
grande campo de experimentação e experiência no 
qual o impulso inicial foi acolhido, transformado ou 
perdido, ou então no qual fracassou no confronto com 
a dura realidade da formação de novos sistemas. Po-
rém, continua até hoje o desafio de concretizar 
a visão de Lutero.

Diaconisa Ruthild Brakemeier

“A Igreja pode tornar-se a vertente 
na qual Deus cria um novo mundo”

Um olhar para o vale
Segunda a sábado - 6h50

Conversando com você
Segunda a sexta - 11h30

Comunidades em União
Domingos - 7h30 a 8h30

Música em Mosaico
Domingos - 8h30 a 9h

 Mensagem de vida e fé 
Segunda a sexta - 18h55

Acompanhe a programação em 
www.uniaofm.com.br
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ESPECIAL

Dr. Lutero. Como a Semana Santa e a Páscoa podem ser mais do um dia a 
ser lembrado no calendário? 

Lutero - É preciso crer firmemente que Cristo tomou sobre si os pecados 
que cometemos e a morte que merecemos por causa deles. É assim que esta 
obra da ressurreição é dada a mim, a você e a todos os que creem em Cristo. 

Nesse caso, crer é a única maneira de tornar a obra de Cristo válida tam-
bém para a minha vida? 

Lutero - Sim. Se eu não fizer assim, estarei cometendo uma grande injustiça 
contra meu Senhor Jesus Cristo, deixando de me valer de seu triunfo e sua 
vitória. Esta não deve ser uma vitória inútil, pois ele certamente quer reali-
zar muitas coisas por meio dela, o que significa que em todas as tentações, 
os pecados e temores eu não veja mais outra coisa senão a feliz ressurreição 
de Cristo. 

E quem crê assim pode considerar-se realmente salvo?

Lutero - É verdade. Quem pode, dessa forma, apropriar-se da vitória de Cristo, 
esse já está salvo. Quem não tem a Sexta-Feira Santa e o Dia da Páscoa, para 
esse nenhum dia do ano pode ser um bom dia, quer dizer: quem não crê que 
Cristo padeceu e ressuscitou por ele, esse está perdido. 

Então é isso que nos torna cristãos? 

Lutero - Isso. O que nos torna cristãos é o fato de podermos olhar para Cristo 
e dizer: “Querido Senhor, você tomou sobre si o meu pecado e se fez Martin, 
Pedro e Paulo, e assim destruiu e afogou meu pecado. É ali que devo e quero 
ir procurar meu pecado, pois foi para lá que você me mandou ir”. Na Sexta-
-feira Santa ainda posso ver meu pecado, mas no Dia da Páscoa surgiu um 
novo homem e uma mão totalmente nova, e ali não se vê mais pecado algum. 
Tudo isso você me deu de presente, e me tem prometido que triunfou sobre 
meu pecado, minha morte e meu diabo. 

Seleção dos temas e edição: Heitor Meurer 
Bíblia Sagrada com Reflexões de Lutero

Sobre 1 Coríntios 15 – Página 1089
Castelo Forte - 500 anos da Reforma (19.04.2017) 

Em cada edição ao longo deste ano, va-
mos ter uma “conversa com Lutero” sobre 
temas ainda atuais em nosso tempo. Os 
textos são adaptados da Bíblia Sagrada 
com reflexões de Lutero” e integram o pro-
grama semanal Comunidades em União, 
veiculado pela Rádio União FM, 105.3, to-
dos os domingos, das 7h30 as 8h30.

Em apoio à celebração dos 500 anos da Refor-
ma Luterana, esta coluna dedica este espaço 
para a publicação de textos que trazem os en-
sinamentos do reformador Dr. Martim Lutero. 

OLHAR PARA CRISTO 

No dia 13 de abril, os Correios do Brasil lançaram um selo e um carimbo co-
memorativos aos 500 anos da Reforma Protestante. Produzido em parceria 
com o serviço postal da Alemanha, o material será quase igual nos dois países.

O selo traz o retrato de Lutero com os dizeres “No princípio era a palavra” 
em português e alemão e na parte de baixo a inscrição “500 anos da Reforma 
Brasil 2017”. A imagem escolhida é a mesma para as duas edições. É obra do 
pintor alemão Ernst Wilhelm Hildebrand, que retrata Martim Lutero diante do 
imperador na Dieta de Worms.

Ambos os carimbos estampam a Rosa de Lutero, símbolo tradicional que era 
utilizado por Lutero para autenticar suas cartas e obras. Na versão brasileira, 
há o texto “500 anos da Reforma Luterana” e, abaixo, “ Correios, Brasília-DF, 
13.04.2017, 1º Dia de Circulação”.

Correios comemoram 500 anos da Reforma com selo 

A página de filatelia do site dos Correios 
organizou o lançamento para acontecer 
em cerimônias especiais nas cidades de 
Brasília/DF, Porto Alegre/RS*, Cuiabá/MT, 
Curitiba/PR e Marechal Cândido Rondon/
PR. Após o lançamento oficial em 13/04, os 
produtos poderão ser adquiridos na loja 
virtual dos Correios.

Esta é a segunda vez que os Correios 
prestam homenagem a Lutero. Em 1983, 
foi lançado um selo alusivo aos 500 anos 
do nascimento de Martim Lutero.

Vaticano também lançará selo

O Estado da Cidade do Vaticano possui 
um escritório filatélico que, a cada ano, 
emite selos dedicados a eventos parti-
culares relacionados com os pontífices 
reinantes, com os santos e com eventos 
maiores da história da Igreja.

Curiosamente, a figura escolhida pa-
ra 2017 é Martim Lutero, que foi julga-
do como herege e excomungado em 
1521 pelo papa Leão 10. Na esteira da 
aproximação de Francisco com os lute-
ranos, a filatelia vaticana emitirá um se-
lo que recorda os 500 anos da Reforma 
Protestante.

Na noite da quarta-feira, 19 de abril, Porto Alegre foi palco deste importante marco 
histórico. Cerca de 600 pessoas se reuniram na Igreja da Reconciliação - Paróquia 
Matriz (IECLB), para prestigiar o evento que integra as atividades organizadas pela 
Comissão das Festividades dos 500 anos da Reforma, coordenada por Zenar Eckert.

As igrejas da Reforma se fizeram representar por seus presidentes, P. Dr. Nes-
tor Friedrich, da IECLB e Rev. Egon Kopereck da IELB. O Assessor da Diretoria dos 
Correios do Rio Grande do Sul, César Henrique Becker, coordenou os atos oficiais 
do lançamento. Autoridades eclesiásticas e governamentais também estiveram 
presentes.

Seminário de comunicação – sábado – 6 de maio
Início: 8h30 – término: 16hs
Local: Sede Sinodal – Rua Amadeo Rossi, 467/B
                                               Morro do Espelho – São Leopoldo
Tema: Noções básicas de fotografia 
Orientador: Prof. Rogério Soares - foi docente na Unisi-
nos, UCS, Uniritter, ESPM, Univale e atuou como fotó-
grafo da Zero Hora e do Correio do Povo.

Ficha de inscrição em http://sinodors.org.br/novidades/ 
Informações/envio de inscrições até 4 de maio: informa@sinodors.org.br 

CURSO  GRATUITO

Fonte: https://noticias.gospelpri-
me.com.br/correios-500-anos-
-da-reforma-selo/ 

Selo teve lançamento em Porto Alegre 

P.Presidente da IECLB e César Becker              
na obliteração da peça filatélica

Eckert, P.Presidentes Friedrich e Ko-
pereck, Becker, Dep.Estadual Marcel 
Van Hattem e Sec.Mun. de Serviços 
Urbanos, Ramiro Rosário
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Há 40 anos, o professor Gerstenberger, que na 
época atuava na Faculdade de Teologia, difundiu a 
ideia de formar um grupo de terceira idade na Co-
munidade de São Leopoldo. Ele trouxe esse exem-
plo do período pós-guerra na Alemanha, quando 
muitos idosos viviam sozinhos porque haviam per-
dido seus filhos e netos, mas as comunidades lhes 
ofereciam espaços de convívio.
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Comunidade de São Leopoldo
40 anos do Girassol

O professor Gerstenberger e a sra. Hannelore 
Weber levaram a ideia à reunião da OASE, já que ali 
também havia idosos sozinhos em casa. Um grupo 
de senhoras aceitou o desafio e, num chá que reu-
niu 98 idosos no dia 20 de abril de 1977, foi funda-
do o Centro de Lazer Girassol. Foi o grupo pioneiro 
desse gênero no Brasil.

Desde então, todas as quartas-feiras à tarde, reú-
ne-se um grupo de mais ou menos 80 a 100 pesso-
as da “melhor idade” para curtir a alegria de viver. 
Cantam, dançam, brincam, fazem ginástica, assis-
tem a programas artísticos, a palestras, meditações, 
fazem passeios, culminando sempre com um gosto-
so chá e a roda de despedida cantada: “Passa bem, 
sê feliz, sabes tu que bem te quis”.

Na quarta-feira dia 19 de abril festejamos os 40 
anos do Girassol com homenagens às duas funda-
doras ainda vivas: Isolde Feldmann e Lia Paz com 
a Elisa Silva, a integrante mais idosa com 96 anos 
de idade. Depois tivemos um almoço, seguido de 
baile de aniversário. Esses momentos são sempre 
muito gratificantes, pois demonstram a alegria de 
viver numa tarde de convívio.

Atividades em âmbito sinodal
Seminário de Dirigentes 
de Comunidades e Paróquias 

Nos dias 1º e 2 de abril, mais de 80 representan-
tes de 31 paróquias e comunidades do Sínodo Rio 
dos Sinos participaram do Seminário de Dirigentes 
de Campos de Atividade Ministerial. O evento, que 
ocorreu no CECREI em São Leopoldo, deu lugar a 
diversos temas relacionados à gestão e à adminis-
tração das paróquias e comunidades. 

No sábado de manhã, o tema foi coordenado pe-
los pastores Altemir Labes e Emilio Voigt, que apre-
sentaram o Novo Roteiro para o Planejamento Mis-
sionário – PAMI. Também foi apresentado o Novo 
Formulário para Estatística da IECLB, seguido por 
um espaço para esclarecimentos e relatos sobre a 
implantação do PAMI nas comunidades.

A tarde do sábado iniciou com um momento de-
vocional conduzido pelo pastor sinodal Edson E. 
Streck, seguido de uma dinâmica e trabalho em 
grupos sobre as expectativas para o seminário. O 
pastor sinodal também ministrou uma palestra re-
cuperando algo da história do Sínodo e discorreu 
sobre assuntos da rotina de quem dirige um campo 
de atividade ministerial: ofertas, Fundo de Missão, 
subsistência ministerial e seguridade luterana. Re-
valdo Becker, Rudi Strassburger, Edmundo Proch-
now e Monica Kupka trouxeram informações sobre 
o dízimo, repasses, questões legais, estatutos e Im-
posto de Renda.

No domingo foram tratados assuntos relaciona-
dos à Prática Ministerial e Visitação. Foi apresen-
tado o Plano de Ação Missionária do Sínodo com 
testemunhos vindos das comunidades e temas re-
lacionados aos conselhos assessores do Sínodo. A 
campanha de missão “Vai e Vem” e a necessidade 
do cuidado e das ações de Diaconia através de pro-
jetos como a Pastoral do Cuidado foram desenvol-
vidos pela pastora Franciele Vanessa Sander, que 
coordena aquele projeto.

Ana Carolina Walzburger coordenou a temática 
das Assessorias de Comunicação de sua atuação 
no Sínodo na área das Novas Mídias, estimulando 
a divulgação de cultos, cursos e outros eventos nas 
comunidades e paróquias nas redes sociais. Esse re-
curso é cada vez mais utilizado e tem gerado resul-
tados perceptíveis para as pessoas que o adotaram.

Após uma revisão das atividades em âmbito sino-
dal, previstas para 2017, foi feita uma avaliação do 
encontro com espaço para a troca de experiências 
e as impressões que cada participante levava consi-
go do encontro. No encerramento, a pastora Cleide 
Olsson Schneider coordenou um momento de mú-
sica, louvor e reflexão com a apresentação de um 
belo vídeo institucional sobre a história da IECLB.

Ana Carolina Walzburger
Assessora de Comunicação
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Acampamento Sinodal da JE
Mensagem do Acampamento Sinodal 

Igreja que serve, SERVE!

Pois o próprio Filho do homem não veio para ser 
servido, mas para servir (Marcos 10.45a). 

Em um contexto de retomada da caminhada con-
junta, organizada, as juventudes do Sínodo Rio dos 
Sinos estiveram reunidas em acampamento no Sí-
tio Jacaré-do-papo-amarelo, Lomba Grande – Novo 
Hamburgo. Juventudes de diferentes realidades, 
cores, pensamentos e vivências. Tentar igualar es-
sa diversidade é o mesmo que calçar um sapato 36 
em um pé 44. Apesar dessas diferenças, podemos 
afirmar que Cristo vive igualmente em cada um e 
cada uma. 

A realidade que nos cerca apresenta muitos de-
safios. Exemplos marcantes são as exclusões e vio-
lências motivadas por cor, etnia e gênero. Cristo, o 
primeiro diácono, ensina que, assim como ele, não 
viemos para ser servidos e servidas, mas sim para 
servir. Assim não podemos deixar de usar nossa 
rebeldia para denunciar e agir em prol da transfor-
mação dessa realidade. 

Os problemas e as necessidades que podemos 
ajudar a solucionar com o nosso serviço, prática 
diaconal apresentam-se em nosso cotidiano, até 
mesmo em uma caminhada pela rua. Tais incidên-
cias exigem escuta, reflexão, planejamento e ação. 
Por vezes, agimos como fariseus, sem nem mesmo 
perceber, prejulgando as pessoas. Refletir constan-
temente acerca da prática de Cristo é fundamental 
(João 9.1-34). 

Tempo de alegria, convivência, comunhão e muito 
aprendizado – assim foram os dias do acampamen-
to. Somos chamadas e chamados a enxergar quem 
mais sofre e não nos conformar com tais situações. 
Aprendemos a trabalhar com as diferenças para su-
perar os sofrimentos e construir sinais visíveis do 
Reino de Deus em nossos contextos. 

“Igreja que serve, serve, 
Igreja que prega e vive, 
não serve a si mesma, 

mas é parceira do Deus Salvador.” 
(Igreja que serve – HPD 417) 

Lomba Grande, Novo Hamburgo/RS, 21 a 23 de 
abril de 2017 

Coordenação Sinodal da JE

Coordenação da terceira idade

No dia 19 de abril aconteceu, na sede sinodal, o 
Encontro da Coordenação da 3ª Idade com repre-
sentantes de grupos das comunidades do nosso Sí-
nodo, orientado pelos pastores Airton Zitzke e Se-
no Tesche. A equipe coordenadora é formada por 
Erna Beckenbach da Silva, Edith Neli Tesche, Lair 
Lemmertz , Nilza Siebel, Selvira Beckenbach, Maria 
de Lurdes Strassburger e Lucilda Gayger. Durante 
o dia, o encontro foi conduzido pelo P. Albrecht E. 
G. F. Baeske, que ministrou palestras sobre o tema 
“A importância de Lutero na Reforma”.

P. Altemir Labes P. Emílio Voigt
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FACULDADES EST
Encontro nostálgico ECUMENE

Campanha em busca de um mundo melhor

Cristãos e cristãs do mundo estão se articulando em ora-
ções e ações para que a justiça climática seja realidade, es-
colhendo a vida para nossa geração e futuro. Renove Nos-
so Mundo é uma campanha por energia limpa e renovável 
e por uma agricultura sustentável para as comunidades 
mais pobres do mundo. O objetivo é pressionar governos 
a traçar metas concretas para manter promessas feitas 
no Acordo Climático de Paris e investir em energia limpa e 
agricultura sustentável.

Lançada no primeiro dia da Quaresma, na quarta-feira 
de cinzas, 1º de março, a Campanha Renove Nosso Mundo 
(Renew Our World) convida os cristãos de todo o mundo 
para se unir em oração a fim de que as pessoas mais po-
bres do planeta resistam aos nocivos efeitos das mudan-
ças climáticas.

Renove Nosso Mundo está sendo lançada por Tearfund, 
Miqueias Global, Aliança Anglicana, TEAR Austrália, Mi-
queias Zâmbia, EU-CORD, Paz e Esperança Internacional. 

A diretora internacional de Miqueias Global, Sheryl Haw, 
afirma: “Será preciso um grande esforço para permitir que 
nosso mundo se recupere. Na medida em que cada um de 
nós fizer o que nos cabe, pressionando nossos governos a 
cumprir os compromissos assumidos, veremos mudanças”.

Para descobrir como você pode envolver-se na campanha 
Renew Our World, visite www.renewourworld.net

Ex-alunos do Instituto Pré-Teológico 
reúnem-se na Faculdades EST 

Reencontro, música, integração e alegria foram algumas das palavras que marca-
ram os dias 8 e 9 de abril na Faculdades EST. O motivo foi o Encontro de Ex-Alunos 
do Instituto Pré-Teológico (IPT), o primeiro centro de estudos do Morro do Espelho. 
O IPT foi a primeira semente do que viria a se tornar, com o passar dos anos, a atu-
al instituição. 

Com ampla programação, o evento começou no sábado pela manhã, às 9h. Assim 
que os participantes e as participantes chegavam, eram recepcionados/as calorosa-
mente pelos ex-colegas, que convidaram todos e todas para um momento de confra-
ternização no Auditório do Prédio H da Faculdades EST. O momento começou com 
música, teve dança e, em seguida, uma dinâmica divertida, em que cada um relatou 
sua memória mais relevante durante a passagem pelo IPT. 

Na tarde de sábado, a programação ficou por conta do palestrante P. Dr. Martin 
Norberto Dreher, que dissertou sobre o tema “Martin e Catarina Lutero: A Alegria de 
ser uma Família”. Em sua fala, o historiador abordou alguns fatos curiosos e inusita-
dos sobre a vida do casal, aproveitando o gancho dos 500 Anos da Reforma Lutera-
na. A palestra completa pode ser conferida no link http://bit.ly/2p2LYzn

Na sequência, os/as participantes do evento dirigiram-se ao pátio da Faculdades EST 
com o intuito de deixar uma marca simbólica de sua visita. Eles plantaram, em con-
junto, um ipê roxo, que deverá florescer em meio à área verde da instituição. Já à noi-
te, não faltou animação no jantar e no baile dos ex-alunos, que ocorreu no Prédio S. 

Editora Sinodal
Edição comemorativa das 95 teses

Este é um livro diferen-
ciado, para ser lido e pos-
teriormente guardado para 
as futuras gerações. É um 
belo presente para marcar 
os 500 anos da Reforma 
Protestante. 

Contém as 95 teses ela-
boradas por Martim Lute-
ro e que deram início à Re-
forma em 31 de outubro 
de 1517 em Wittenberg, na 
Alemanha. 

A apresentação do livro foi feita pelo Prof. Ricardo Willy 
Rieth, lembrando o porquê das teses terem sido escritas. 
Rieth lembra que as duas principais mensagens das 95 
teses são: ouvir a palavra de Deus e viver como discípu-
los e discípulas buscando uma vida de coerência com o 
ensino de Jesus.

O livro traz ainda a rosa de Lutero colorida, com a expli-
cação da mesma. De igual forma, o livro apresenta uma 
minibiografia do reformador Martim Lutero.

Essa obra tem tudo para ser reeditada ainda neste 
ano. Quem sabe estará entre os mais vendidos em 2017.

Robson Luís Neu
Gerente Editorial

Fone: 51.3037.2366
editor@editorasinodal.com.br

www.editorasinodal.com.br
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O fim de semana de reencontros encerrou de maneira especial no domingo com 
a celebração do culto na Igreja de Cristo no centro de São Leopoldo. A pregação foi 
feita pelo P. Harald Malschitzky. No fim do evento, por meio da plataforma Facebook 
Live, os ex-alunos e ex-alunas compartilharam mensagens em tempo real com seus 
colegas hoje espalhados pelo mundo. Foi uma maneira fraternal de reviver tantos 
momentos especiais. Agende-se, o Encontro dos Ex-alunos do IPT do próximo ano 
deve ocorrer nos dias 21 e 22 de abril de 2018.

Mariana Bastian Tramontini
Jornalista
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Para Pensar
Qual o lugar da palavra de Deus em sua vida?

Seja parceiro da “Pastoral” 

A Pastoral do Cuidado trabalha em par-
cerias. Elas acontecem nas mais diversas 
instâncias, a começar pela Campanha Na-
cional de Missão Vai e Vem, que tem a pas-
toral como um de seus projetos apoiados. 
Também o Sínodo direciona recursos da 
campanha que lhe competem. As ofertas 
da Vai e Vem possibilitam que uma minis-
tra possa trabalhar em tempo integral, po-

rém para demais despesas, a pastoral conta com ofertas desti-
nadas por comunidades, grupos ou pessoas parceiras. 

As comunidades de Porto Alegre disponibilizam recursos e 
lideranças para que a pastoral possa formar visitadoras e visi-
tadores.  A União das Comunidades e a CEPA também apoiam 
de modo a viabilizar a execução do projeto, assim como a Pas-
toral do Hospital Moinhos de Vento e a Faculdades EST atra-
vés de assessorias.  Também temos uma espécie diferente de 
parceria com pastorais de alguns hospitais da capital, como o 
São Lucas/PUC e Mãe de Deus, em que voluntárias/os vão se-
manalmente visitar pessoas luteranas internadas. O Hospital 
Divina Providência terá um trabalho semelhante em breve. A 
Santa Casa e o Grupo Hospitalar Conceição também contarão 
com voluntários/as a partir do próximo mês. 
Quer fazer parte dessa rede? Entre em contato conosco, avisan-
do sobre pessoas luteranas hospitalizadas. Colabore na divul-
gação da pastoral nas comunidades e grupos de trabalho. Vai 
visitar parentes em outro município? Fale desse projeto. Você 
também pode ser parceira/o!

Cuidando com amor
(Coluna mensal da Pastoral do Cuidado) 

Observo em muitas casas que há uma Bíblia na decoração. Esse é um costume antigo: deixar 
uma Bíblia aberta em lugar bem visível da casa. Percebo, no entanto, que em muitas casas a Bí-
blia serve apenas como objeto decorativo. 

Em nossa casa, decidi colocar uma Bíblia aberta na sala. A palavra de Deus tem um lugar cen-
tral em nossa casa e em nossa vida. Neste ano em que comemoramos os 500 anos da Reforma, 
vale lembrar que um dos maiores legados que Lutero nos deixou foi a redescoberta do evan-
gelho, o prazer da leitura da Bíblia, a alegria de ter em nossas mãos a palavra de Deus e poder 
conhecê-la e desfrutar dela, com o valor que ela realmente tem.

Mas será que em nosso dia a dia temos dado o valor que a palavra de Deus merece? Para com-
preendê-la melhor, temos à nossa disposição os livros chamados devocionários, como o Castelo 
Forte, que neste ano traz reflexões que Lutero fez ao ler a Bíblia cuidadosamente. 

Ouvi uma pessoa referir-se aos devocionários como uma leitura que pode ser feita em poucos 
instantes e que, se você não dispõe de tempo, pode lê-lo enquanto está usando o banheiro... 
Mas será que não temos um tempo mais especial para a palavra de Deus? Um lugar melhor pa-
ra ler a Bíblia Sagrada e meditar sobre ela? Será que não há uma parte do nosso dia em que nos 
possamos dedicar a isso e que nos custe algum esforço separar esse tempo valorizando assim 
a palavra de Deus e também os textos que pessoas escrevem nos devocionários?

Vale a pena pensar sobre isso. Não deixe a palavra de Deus em segundo plano em sua vida. 
Reserve para ela o melhor lugar em sua casa, em seu tempo, em seu coração e em sua vida. 

Missionária Ivone Osterberg

Uma experiência que deu certo. Como muitas outras, aliás. Mas sempre se ouvia o comentário: 
“Não tem muitas crianças na comunidade. Por isso não adianta começar nada”. Mas um pequeno 
e abnegado grupo de mulheres reuniu-se, planejou, dividiu tarefas e vem desenvolvendo, além das 
aulas de Escola Dominical no mesmo horário dos cultos semanais, o Acampadentro, que teve sua 
quinta edição no primeiro final de semana de abril. 

As barracas foram montadas dentro do Centro de Eventos já na sexta à noite. No sábado cedo, 
elas foram chegando: 42 crianças, animadas, alegres e muito atentas para aprender sobre a vida 
do apóstolo Paulo, personagem das quatro histórias bíblicas e trabalhos manuais realizados. Esse 
trabalho tem tido o apoio da comunidade e do presbitério. Houve muitos doadores: dinheiro, ali-
mentos e trabalho voluntário. As crianças participaram integralmente do culto no sábado à noite. 
Muitos pais têm se tornado membros ativos da comunidade pela insistência dos pequenos, crian-
do amor pelo trabalho. O desafio tem sido: “Não mande as crianças para a igreja. Vá com elas!”.

Gestão comunitária
Patrimônio nas instituições  

Patrimônio é o conjunto dos bens, direitos, dívidas e 
obrigações de uma instituição.

Os bens (caixa, móveis, veículos, terrenos) e os di-
reitos (créditos a receber) figuram no Ativo. É a parte 
positiva do patrimônio e representa onde estão aplica-
dos os recursos. A parte negativa figura sob o Passivo. 
São as dívidas (contas a pagar, tributos e encargos a 
recolher, financiamentos e empréstimos a pagar) e as 
obrigações (Patrimônio Social e resultados do exercí-
cio). Representa a origem dos recursos.

Em uma organização comercial, industrial ou de ser-
viços, parte dos recursos vem do Capital Social que os 
sócios investiram. A remuneração desse capital é cha-
mada de Lucro e é direito dos sócios. O prejuízo dimi-
nui o Capital ou é suportado pelos sócios.

Em uma organização sem fins lucrativos, não há só-
cios e não há capital. Existem associados e um Patri-
mônio Social. O resultado positivo das atividades, o 
Superávit, é agregado ao Patrimônio Social para in-
crementar as ações da organização. Esse resultado, 
quando negativo, é chamado de Déficit. Ele diminui o 
patrimônio.

No Balanço da organização, consta o Patrimônio em 
contas do Ativo e do Passivo. São valores acumulados 
ao longo dos anos. Após o Patrimônio, são demons-
tradas as contas de Resultado do Exercício (receitas e 
despesas com o resultado final). No início do próximo 
ano, o resultado é incorporado ao patrimônio. As re-
ceitas e despesas são zeradas a cada ano.

Com gratidão e fé cuidemos de nosso patrimônio. 

                                    

                                    Edmundo Prochnow
                                                        Assessor
               edmundoprochnow@gmail.com

Pastora Franciele Sander
coordenadora da Pastoral

pastoraldocuidado@sinodors.org.br
Fone (51)99168491

983098845 (WhatsApp)
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Comunidade de Lomba Grande
5o ACAMPADENTRO reune mais de 40 crianças
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QUEM FAZ PARTE DO SÍNODO

80 anos do Amigo das Crianças
Um amigo de muitas crianças

Há 80 anos, nascia um velho conhecido de muita gente na igreja: o periódico 
O Amigo das Crianças. Este material acompanhou a infância de muitas crian-
ças com histórias bíblicas e histórias sobre a vida.

Em setembro de 1930, o Sínodo Riograndense criou um jornal infantil em 
língua alemã chamado “Evangelischer Kinderfreund für Brasilien”. Este jornal 
infantil circulou em toda a igreja até o ano de 1964.

Nesse meio tempo, no ano de 1938, nasceu O Amigo das Crianças também 
em português, escrito pelo antigo Centro de Impressos, que hoje é a atual Edi-
tora Sinodal, em São Leopoldo. 

Parcerias

Também temos feito algumas parcerias. Uma delas é com a Obra Gustavo Adol-
fo (OGA). Para marcar bem a época de Advento e Natal, a revista presenteia cada 
criança leitora com um criativo Calendário de Advento. Com ele a criança e sua 
família podem acompanhar a chegada do Natal. No entanto, o Calendário de Ad-
vento também pode ser adquirido de forma avulsa, alcançando também as crian-
ças não assinantes da revista. Parte da venda de cada exemplar avulso contribui 
para os trabalhos da Obra Gustavo Adolfo junto às comunidades e paróquias ne-
cessitadas. Essa é uma forma concreta da criança viver solidariamente o tempo 
de Advento e Natal. 

Proposta “on-line”

Além disso, a cada nova edição, há a oferta, via on-line, de uma proposta me-
todológica para subsidiar professoras, professores, orientadoras e orientadores 
comunitários em seu trabalho com as crianças. Ela também se encontra no por-
tal da IECLB no seguinte endereço: http://www.luteranos.com.br/textos/proposta-
-metodologica-para-uso-da-revista-o-amigo-das-criancas 

Nos 500 anos da Reforma

Neste ano de 2017, juntamente com os festejos da Reforma, o velho amigo do 
peito está completando 80 anos de existência. A data é motivo de muita alegria e 
gratidão pela bela caminhada do periódico. A revista O Amigo das Crianças foi e 
deseja continuar sendo, com a ajuda do bom Deus, um veículo para promover a 
missão de Deus entre as crianças de nossa querida IECLB. 

Divulgação 

Divulgue a revista O Amigo das Crianças e auxilie para que ela chegue até as 
crianças de sua paróquia, de sua comunidade e de sua escola!  

Assinatura e compra avulsa

Para fazer assinaturas da revista ou pedidos de números avulsos, faça contato 
pelo e-mail amigodascriancas@editorasinodal.com.br 

ou pelo fone (51) 3037-2366.

                                                                                        Cat. Maria Dirlane Witt
                                                                                        Coordenação de Educação Cristã 
                                                                                        Secretaria Geral da IECLB
                                                                                        Porto Alegre/RS

Departamento de Catequese

A partir de 1971, o Departamento de Catequese da IECLB assumiu a tarefa de 
elaborar O Amigo das Crianças. Naquela época, o Departamento de Catequese fi-
cava na cidade de Ivoti. Muitos estudantes catequistas da Escola Normal Evangélica, 
hoje Instituto de Educação Ivoti, colaboraram na elaboração de textos para o jornal 
infantil. Naquele tempo, o material já tinha uma proposta de interatividade com as 
crianças. Em 1976, nasceu o “Cantinho do Leitor”, e em 1995 surgiu o “Troque-To-
que”, espaço reservado para as crianças enviarem desenhos, poesias, endereços 
para novas amizades. Hoje, no formato revista, o espaço chama-se “Tudo de Bom”.

Conselho de Redação

No ano de 1983, foi criado um Conselho de Redação, um grupo que auxiliava a 
pensar o pequeno jornal. Hoje, há a Equipe Editorial da revista, a qual é formada 
por jornalistas, pedagogas, diáconas, teólogas e teólogos. 

De jornal à revista

Em 2006, o jornal O Amigo das Crianças transformou-se numa revista bimensal 
de 20 páginas coloridas, coordenada pela Coordenação de Educação Cristã/Núcleo 
de Produção e Assessoria da IECLB e publicada pela Editora Sinodal. Atualmente, 
sua proposta é orientada pelo Plano de Educação Cristã Contínua da IECLB (PECC). 
Nela, a criança encontra histórias bíblicas, atividades interativas e criativas, brinca-
deiras e temas da fé cristã, como Batismo, Ceia do Senhor, Mandamentos, Credo 
Apostólico, Diaconia, entre outros.

No seu atual formato, a revista circula desde 2006, em edições bimensais de 20 páginas. Estas são as capas das 5 últimas edições, de setembro/2016 a junho/2017


